
		ESTACIONAMENTO DE  ESTRELAS



		Nicole Alves



		Dedicado a cada mão que já esteve sobre a minha  E a toda mão que tocar nestas páginas,  Cansadas,tristes ou alegres,



		Que encontre aqui um lugar para repousar,  Meu estacionamento de estrelas.
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		Estacionamento de Estrelas



		A Temporada do Amor está no Auge  Uma Estrela com Exceções pela Lua  Sonhos Interrompidos por Pesadelos  Uma Nova Forma de Esquecer  Minha Antiga Casa Estilo Bandeirista



		Tudo que Aprendi no Complexo de Casas do Subúrbio  Dona de Uma Circunstância Qualquer



		Eu sou meu Próprio Segredo  Testemunhas de um Reinado  Por Trás de Portas Fechadas



		O Esplendor de não Estarmos Juntos



		Capitão Embriagado



		Curvada para Trás no Crepúsculo



		Nada Além das 13:45



		O Amor é a Sobra de Alguma Coisa  Procure Outro Espaço para Terra  Obstinação



		Mesa para UmTempo para Nenhum



		UmBuraco nas Estrelas



		Brilho Eterno de Uma Vida de Mudanças  Corte as Cabeças das Rosas



		Algumas Coisas são Boas Apenas por Terem Férias  Corpo, Alma e Poesia



		Pássaro do Paraíso



		Me deixe voar com você



		Cortar os céus



		Me leve para as suas aventuras  Quero viver seus desejos  Penetrar sua alma



		Instalar-se nos seus pensamentos



		Assim como você fez comigo.



		O tempo ?



		É apenas um detalhe que meu amor pode  vencer



		Meu coração queima por você



		Pois seu olhar solta faíscas.



		Deixe que as margaridas decidam  E que as rosas decifrem nossa dor  Que o vento leve as folhas secas  A imensidão do céu nos abarque



		Como o céu faz com os pássaros feridos no  voo.



		Cada pedra impede que toques verdadeiramente  o chão



		Mas a terra não permanece no lugar  Os galhos secos vêm da raiz



		Meu ponto de vista é o seu quando nossos  olhos se encontram



		Enquanto nosso amor flui do mesmo curso.





		Eu não deveria ter me encontrado em você



		Não deveria ter me encontrado em você



		Assim não correria o risco de me perder



		No final de tudo percebi que não era você...  nunca foi



		tudo que você me deu foi um esboço do que um  dia sonhei que viveríamos.



		Agora que conhece minha alma,



		Que um vinil do meu coração?



		A cada toque,te sinto mais longe



		Mas você nunca esteve verdadeiramente



		aqui.



		Talvez eu siga o vento em direção à Flórida  Suspirar o cheiro do mar



		Esquecer que te amei



		Viver cada pulsar do meu coração



		Gritar aos ventos que me conheço



		Sorrir abertamente sem que você seja o motivo  Caminhar descalça em um fim de tarde...



		Sentir sobre mim o olhar da aceitação.  Ouvir os pássaros assobiando algo que soa  como amor



		Tudo bem se ninguém mais me entender



		Minhas palavras são fogo



		E todos tentam ser como a água.



		Fenda do Tempo



		Em outros anos, o sol brilhava diferente.



		A fenda do tempo preparava nossos destinos.



		Em um fim de tarde, onde as nuvens divertiam meus olhos,  Eram peças de um quebra-cabeça.



		Eu apenas deixava elas contarem para mim suas histórias.  Mais tarde, soltava no balcão do mercado



		vizinho moedas prateadas.



		Nesses dias, desejava doces



		que suficientemente preenchiam aquela vida



		parada.



		Mais tarde, descobri que doces eram aqueles



		tempos.



		Tudo era simbólico,



		até os insetos que, ofuscados pela luz do poste,  arremessavam-se na calçada.



		O pequeno sofá mágico da sala,  depois a cama reconfortante.  Naquela época, não sabia



		que meus futuros dias



		seriam atrelados à incerteza



		de amar ou não a mim mesma.





		Aquarela do Mar



		Levemente tinturada



		Leve minhas conchas quebradas



		A areia nos meus pés parece multiplicar  Tantas tardes várias



		Acolhendo tinta laranja  O que direi das nuvens?  Branco vagante



		Berço de luz



		Quanto aos seus braços  Terra inabitável  Caloroso verão  Asfalto sem fim



		Vou correr sem rumo algum



		Até cair no abismo dos teus olhos  Penso em te achar naquela escuridão  Meu desejo é vívido



		As lágrimas são fluentes



		Em resposta a esse amor sazonal



		O Amor em Cena



		Meus lábios brilham como cerejas no verão.  Lágrimas contornam meu rosto,



		Um pilar esculpido pelo tempo.  Ouço o grito da juventude  Junto ao ranger da alma.  O vento envolve meu linho  Em uma tarde na praia.



		Meus pés se perdem na areia,  Há muito peso em meus passos.  As ondas nos meus olhos  Transbordam meu coração.



		Os pássaros cantam sob a linha do horizonte  E eu estou perdida onde a estrada acabou.



		Te encontro no píer



		Quando o sol beijar o mar.



		Me dê estrelas, minha vida está desbotada.  Seu nome ecoa na minha mente,



		As lembranças são como flechas.



		Me capturou como minha mente  Capturou Hollywood na era de ouro.  Então não quebre meu coração,



		Ele é como art nouveau,  Envolvido em rosas,  Prensado em ouro.



		Janelas transparecem na alma,



		O sol enluva as batidas.



		Deixo apenas as ondas irem e voltarem  Sem qualquer despedida,



		Levando consigo grãos de areia.  Eles pertencem a um mundo intocado.



		Talvez eu deva procurar amor no cinema  E me confortar com ele em cena.
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